VII Assembléia Yanomami – Região Demini

Carta ao Presidente da República,

ao Ministério da Justiça e

ao Ministério da Saúde

Watoriki, 11 e 12 de dezembro de 2.000

Kami Yanomae yama ki pree thouhama.

Watoriki thëri yama ki xë, Hawarihi Xapopë thëri pëxë, Alto Catrimani pëxë, Homoxi thëri pëxë, Xitei thëri pëxë, Parafuri thëri pëxë, Paapi u thëri pëxë, Pakirao thëri pëxë, Uraricuera thëri pëxë, Waikais thëri pëxë, Auaris thëri pëxë, Eriko thëri pëxë, Mauxi u thëri pëxë, Parimiu thëri pëxë, Kokoi u thëri pëxë, Pia u thëri pëxë, Apiahiki thëri pëxë, Parawa u thëri pëxë, Novo Demini thëri pëxë, Araka thëri pëxë, Ajuricaba thëri pëxë, Surucucu thëri pëxë, Apia u thëri pëxë, Toototobi thëri pëxë, Baixo Mucajaí thëri pëxë, kami Yanomae yama ki hereamu kupënaha yama thë ã oni thaparema. Hapë ënaha yama ki hereamu tëhë yama ki kuma. Pree Yanomae yama ki piriaka kutarenaha, urihi yama a noamai pihio. Napë pëha urihi yama a wariamai pihioimi garimpeiro pëha, fazendeiro pëha, militar pëha, madereiro pëha, mineradora pëha, pescador pëha, colono pëha.

Inaha thë kuë yaro:

1 – Ajarani hamë fazendeiro pë pirikema yaro. Kami Yanomae yama kini fazendeiro yama pë pirima puu pihioimi. Inaha thë pë kua yaro juiz eha yama ki nosiamu pihi kõo pë.

2 – Federal pë kopema maki garimpeiro pë hoyamoma yaro pë yaxua totihipranimihe. Hwei tëhë yama thë pë kohipë nosiamai pihio. Thë pë yai hëtëprapëhe.

3 – Kami yama ki urihi pë hamë militar yama pë omai pihioimi. 3 quartel kami Yanomae yama ki urihi pëha pë kua hikia yaro. Thë pë kua hikiama kure kami yama kini yama thë pë nohimãi maki Yanomae yama ki thuë pëha thë pë mohotimu tiko thë pë peximu tiko.

Fronteira Brasil hamë thë pë rëo xaario kunaha garimpeiro pë ya xuprai xariru kuhenaha, urihi a noamãi hwëtio kuhenaha Yanomae yama ki xi mõri topraru.

4 – Saúde Distrito thëha pree Yanomae yama ki xuhurumorayoma. Hapa napë pë kiãi xereru hikioma maki, hwei tëhë napë pata pëni dinheiro a waisipëpraremahe. Dinheiro a ou mao tëhë winaha napë pëni wamare ki hwirima pë hetha? Dinheiro a wãisipëo tëhë pree Yanomae yama ki nomãa kõrayou, hura a waini, thoko a waini, xuu a waini, hõrema a waini, pariki xohorema a waini, pree Yanomae yama ki nomai praukuo hikiomopetayoma yaro. Hwei tëhë yama ki wãroho nomai kõo pihioimi.

Awei, inaha thë ã kutaoma.

Brasília ha napë pata wama ki piriowi wama ki pihi moyamëki. Yanomae thë pë haroa hikirayoma. Yanomae thë pë xi topraru, wama ki pihi hõre ku no mai.

Tradução da Carta dos Yanomami 

da VII Assembléia às autoridades

Maloca Watoriki, 11 e 12 de dezembro de 2.000

Nós, todos os Yanomami, estamos aqui todos reunidos.

Tem gente da região do Watoriki, de Hawarihi Xapopë também, do Alto Catrimani, do Homoxi, do Xitei, do Parafuri, do Uraricuera, do Waikais, do Auaris, do Ericó, do Mauxi u, do Pia u, do Apiahiki, do Balauaú, do Novo Demini, do Aracá, do Ajuricaba, do Surucucu, do Apiaú, do Toototobi, e do Baixo Mucajaí. Todos nós, Yanomami, fizemos discursos e depois escrevemos esta carta com nossas palavras. 

Nós, Yanomami, reunidos nesta Assembléia queremos todos defender a nossa terra.

Nós, Yanomami, não queremos que outras pessoas a destruam, sejam eles garimpeiros, fazendeiros, colonos,  militares, pescadores, madereiros ou empresas mineradoras. Não queremos que eles invadam nossa terra e destruam nossa floresta.

Assim sendo:

1 – Na região do Ajarani existem várias fazendas e nós, Yanomami, não queremos que os fazendeiros morem em nossas terras; por isso queremos que o Juiz se ocupe do caso de novo.

2 – Com a chegada da Polícia Federal, os garimpeiros se esconderam na floresta, por isso não foram retirados. Então, nós pedimos que a Polícia Federal se esforce mais para procurar e mandar embora os garimpeiros.

3 – Nós, Yanomami, não queremos mais outros quartéis na nossa terra; os três que existem já bastam.

Apesar de nós respeitarmos os militares, eles não nos respeitam e abusam de nossas mulheres. Se eles realmente defenderem a fronteira do Brasil e a nossa terra, e expulsarem os garimpeiros, ficaremos satisfeitos.

4 – Nós estamos preocupados também com o Distrito Sanitário Yanomami. Antes, o pessoal da Saúde conseguia trabalhar em todas as regiões. Hoje, o dinheiro da saúde diminuiu e se ele não aumentar de novo, como o pessoal da saúde poderá nos tratar, nos curar?

Com pouco dinheiro para a nossa saúde, nós, Yanomami, vamos morrer novamente de malária, gripe, diarréia, tuberculose, pneumonia e verminose.

Porque no passado muitos de nós, Yanomami, já morremos por causa dessas doenças.

Hoje nós não queremos morrer assim.

Sim, essas são nossas palavras.

Vocês, autoridades de Brasília, têm que pensar direito. Vocês estão enganados pensando que agora os Yanomami vivem contentes e com boa saúde.

Abaixo assinaram Davi Kopenawa e seus parentes presentes.

CCPY – Comissão Pró Yanomami

Assembléias Yanomami e sua história

Os Yanomami, comunicadores da floresta se encontram em diversos momentos do seu cotidiano para conversar, trocar idéias-mensagens intergrupais, falar do cotidiano, dos espíritos, dos acontecimentos, das novidades, das confecções, dos trabalhos, dos xamanismos, dos parentes, dos napë pë (os não yanomami). 

É costume realizar suas conversas à noite, se embalando nas redes. E durante as cerimônias fazer rituais até ao amanhecer: o hiimu (ritual de chegada dos hóspedes), wayamu (ritual de aproximação hóspedes e anfitriões), hereamu (reuniões), heri (cantos), praiai,  (danças). Mulheres e homens falam na família, em pequenos grupos ou na comunidade toda. Os homens abrem os assuntos e as mulheres, às vezes sem deixar os afazeres e os filhos, comentam, dão sugestões e lembram os fatos. As mulheres em geral são as animadoras das conversas, sem posição de destaque. Os homens se destacam mais com seus grandes discursos e tomadas de decisões.

Os Yanomami iniciam as grandes cerimônias, sejam fúnebres ou não, enviando mensageiros com tabaco e gravações às comunidades distantes e fazendo a caçada ritual. Os anfitriões passam dias na floresta, distante da maloca, caçando e moqueando animais para distribuir com beiju, no final da cerimônia, para os hóspedes. 

Com este jeito próprio e simples de se reunir, nasceram as assembléias yanomami, da qual sempre sai uma carta bilíngüe aos tuxauas (chefes) dos napë pë.

O momento da Assembléia anual é para os Yanomami a instância maior de pensar, conversar e decidir sobre o rumo de suas vidas, que agora conta muito com os napë pë, que lhes prestam serviços e apoio na saúde, defesa e proteção da terra, educação escolar, autosustentação, fortalecimento da língua e da cultura.

A assembléia é realizada na floresta, numa casa comunal (maloca), onde cabe bastante hóspedes, com representantes de todas as regiões. O local é escolhido de uma assembléia para outra. A data é marcada pelos anfitriões considerando o tempo das bananas e das pupunhas maduras ou da caça abundante.

A assembléia anual tornou-se uma organização forte que permite a insurgência cultural, o revigor do pensamento yanomami através da oralidade na língua própria e o espaço de manifestação e denúncia. É o espaço e tempo reconhecido para os napë pë ouvirem o que pensam e desejam os yanomami.

O CIR – Conselho Indígena de Roraima, a OPIR – Organização dos Professores Indígenas de Roraima e representantes dos povos indígenas de Roraima sempre se fizeram presentes para reforçar a aliança na defesa dos direitos indígenas.

1994 – I Assembléia Yanomami 

Maloca Mauxiu theri– Missão Catrimani

Presença de 200 pessoas, representantes do CIR- Conselho Indígena de Roraima, dos Makuxi e Wapixana.

Tema: Invasão garimpeira, massacre do Haximu e mortes por epidemias, escola.

Apoio logístico: Diocese de Roraima, CCPY – Comissão para Criação do Parque Yanomami, FUNAI – Fundação Nacional do Índio, MDM – Médecins Du Monde, SUCAM, MEVA – Missões Evangélicas.

1995 – II Assembléia Yanomami 

Maloca Mauxiu theri– Missão Catrimani

Presença de 160 pessoas.

Tema: Invasão da floresta, Apoio à demarcação da terra dos Makuxi- AIRASOL, defesa da cultura e tradições.

Apoio logístico: Diocese de Roraima, CCPY– Comissão Pró Yanomami, FUNAI, MDM, SUCAM, MEVA.

1996 – III Assembléia Yanomami

Maloca Mauxiu theri – Missão Catrimani

Presença de 281 pessoas

Tema: Recusa dos Decretos 22 e 1775 – redução da terra yanomami, invasões e epidemias, Apoio à AIRASOL.

Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, FUNAI, FNS – DSY Fundação Nacional da Saúde – Distrito Sanitário Yanomami, MEVA.

1997 – IV Assembléia Yanomami
Maloca Mauxiu theri – Missão Catrimani

Presença de 325 pessoas

Tema: Indignação pela continuada invasão de fazendeiros e garimpeiros, que dão armas e trabalhos para os yanomami, impedem as instituições de dar assistência à saúde, incitam os parentes a se matarem entre si e abandonar as tradições. 

Apoio logístico: Diocese, MDM, CCPY, FUNAI, DSY-FNS, MEVA.

1998 – V Assembléia Yanomami

Maloca Mauxiu theri – Missão Catrimani

Presença de 449 pessoas

Tema: Denunciam a falta de assistência à saúde em Olomai e Xikoi (Awaris) que causou 107 mortes (1997) e, contra a mineração em área indígena.

 Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, , MEVA, DSY-FNS, FUNAI.

1999 – VI Assembléia Yanomami

Xapona Pakirapiu – Papiu Novo

Presença de 197 pessoas

Tema: Epidemias e conseqüências das queimadas em Roraima, Funai não tem verba para retirar os garimpeiros, aumento das roças e implantação de escolas, DST-AIDS.

Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, MSF- Médicos Sem Fronteiras, FUNAI, DSY-FNS.

2000 – VII Assembléia Yanomami

Maloca Watoriki - Demini  


Presença de 230 pessoas


Temas: Denúncias sobre as relações dos militares com as mulheres yanomami, fazendeiros na região do Ajarani e implantação de quartéis na área yanomami, através do Projeto Calha Norte; solicitação da  redemarcação das linhas secas e reposição das placas de demarcação da área; preocupação com a redução do orçamento para o atendimento da saúde yanomami – DSY e a retirada definitiva dos garimpeiros.

Apoio logístico: CCPY, Diocese, FUNAI, DSY- FUNASA, Urihi, MDM. 

Maria Edna de Brito

Assessoria em Etno Educação Yanomami

Diocese de Roraima – CIMI

ASSEMBLÉIAS YANOMAMI E SUA HISTÓRIA

	ASSEMBLÉIAS
	LOCAL
	PARTICIPANTES
	TEMAS TRATADOS
	APOIO LOGÍSTICO:

	I

10 a 15 JANEIRO
1994
	Maloca Mauxiu theri
Missão Catrimani


	200 pessoas,
13 regiões yanomami

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)
	Invasão garimpeira, massacre do Haximu e mortes por epidemias, escola.


	Diocese de Roraima, CCPY – Comissão para Criação do Parque Yanomami, FUNAI – Fundação Nacional do Índio, MDM – Médecins Du Monde, SUCAM, MEVA – Missões Evangélicas.

	II
14 a 18 JANEIRO

1995
	Maloca Mauxiu theri

Missão Catrimani


	160 pessoas
15 regiões yanomami

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)
	Invasão da floresta, Apoio à demarcação da terra dos Makuxi- AIRASOL, defesa da cultura e tradições.


	Apoio logístico: Diocese de Roraima, CCPY– Comissão Pró Yanomami, FUNAI, MDM, SUCAM, MEVA.



	III
12 A 16 JANEIRO

1996
	Maloca Mauxiu theri

Missão Catrimani

.


	281 pessoas

12 regiões

18 comunidades

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)
	Recusa dos Decretos 22 e 1775 – redução da terra yanomami, invasões e epidemias, Apoio à AIRASOL.


	Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, FUNAI, FNS – DSY Fundação Nacional da Saúde – Distrito Sanitário Yanomami, MEVA

	IV

18 A 22 FEVEREIRO
1997
	Maloca Mauxiu theri

Missão Catrimani


	325 pessoas
9 regiões

19 comunidades

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)
	Indignação pela continuada invasão de fazendeiros e garimpeiros, que dão armas e trabalhos para os yanomami, impedem as instituições de dar assistência à saúde, incitam os parentes a se matarem entre si e abandonar as tradições.
	Apoio logístico: Diocese, MDM, CCPY, FUNAI, DSY-FNS, MEVA.



	V
25 A 28 JANEIRO

1998
	Maloca Mauxiu theri
Missão Catrimani


	449 pessoas

17 regiões

29 comunidades
Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)
	Denunciam a falta de assistência à saúde em Olomai e Xikoi (Awaris) que causou 107 mortes (1997) e, contra a mineração em área indígena.


	Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, , MEVA, DSY-FNS, FUNAI.

	VI
6 A 11 DEZEMBRO

1999
	Xapona Pakirapiu
Papiu Novo


	197 pessoas

15 regiões

22 comunidades

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)


	Epidemias e conseqüências das queimadas em Roraima, Funai não tem verba para retirar os garimpeiros, aumento das roças e implantação de escolas, DST-AIDS.


	Apoio logístico: Diocese, CCPY, MDM, MSF- Médicos Sem Fronteiras, FUNAI, DSY-FNS.



	VII
11 A 12 DEZEMBRO

2000
	Maloca Watoriki
Demini


	230 pessoas
16 regiões

Conselho Indígena de Roraima (CIR)

Organização dos Professores Indígenas de Roraima (OPIR)


	Denúncias sobre as relações dos militares com as mulheres yanomami, fazendeiros na região do Ajarani e implantação de quartéis na área yanomami, através do Projeto Calha Norte; solicitação da  redemarcação das linhas secas e reposição das placas de demarcação da área; preocupação com a redução do orçamento para o atendimento da saúde yanomami – DSY e a retirada definitiva dos garimpeiros.
	Apoio logístico: CCPY, Diocese, FUNAI, DSY- FUNASA, Urihi, MDM.
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